Estimulação elétrica funcional e sua aplicação na Divisão de Medicina de Reabilitação by Ayres, Denise Vianna Machado
(a tuação sobre o m o t o - n e u r ô n i o a) e 3) n u m a a tuação sobre s i s tema fusal (g) . l evando a um ajuste con t ínuo da r igidez articular 
a t ravés da co -a t ivação muscu la r . N o sen t ido de testar a a tuação dos receptores l igamenta res no ajuste da r ig idez articular, a 
resposta e le t r iomiográf iea dos m ú s c u l o s vas to media i , vas to lateral, s e m i - m e m b r a n o s o e b iceps femoral foram ava l iadas duran-
te a t iv idades fucionais que s o b r e c a r r e g a m a a r t icu lação do j o e l h o . Aná l i ses p re l iminares da respos ta muscu la r de indiv íduos 
com def ic iência d o l i gamen to c r u z a d o anter ior a p o n t a m para u m m e n o r nível de co -con t r ação nes tes ind iv íduos duran te saltos 
sobre uma perna (hop test) . A p e s a r dos resu l tados não serem a inda conc lus ivos (N = 3) . es tes a c h a d o s p o d e m indicar que a 
informação fornecida pe los r ecep to res ar t iculares auxi l iam na co-a t ivação de pares de m ú s c u l o s an tagonis tas . Liste t ipo de ação 
muscula r p roduz i r ia u m a ma io r r ig idez ar t icular e um a u m e n t o da cong ruênc i a ent re as superf íc ies ar t iculares . O controle da 
es tabi l idade ar t icular pa rece requere r um m e c a n i s m o mais e l abo rado do que a s imples ação m e c â n i c a dos l igamentos . A idéia de 
um ajuste p repara tór io c o n t í n u o da r ig idez muscu la r via o s i s tema fusal é. a p r inc íp io , supo r t ada por nossos resu l tados prel imi-
nares. Nes te caso . os recep tores a r t icu lares ser iam responsáve i s por um a u m e n t o da r ig idez muscu la r e art icular , o que resultaria 
em uma maior c apac idade das a r t i cu lações de resistir a forças ex t e rnamen te ap l icadas e. por tan to , ma io r es tab i l idade funcional. 
ESTIMULAÇÃO ELÉTRICA FUNCIONAL E SUA APLICAÇÃO NA DIVISÃO DE MEDICINA DE REABILITAÇÃO 
A Y R L S . D .V .M. 
f i s io te rapeu ta da Div i são de M e d i c i n a de Reabi l i tação . D M R do Hospi tal das Cl ín icas da f a c u l d a d e de Med ic ina da Uni-
vers idade de São Pau lo . H C / F M U S P 
A técnica de e l e t roes t imulação foi in t roduz ida no Brasil no final de 1989 pelo g r u p o da Un ive r s idade de Ljubl jana (Ls lovênia) . 
desde então, esta técnica ampl iou seu espaço j u n t o aos profissionais envolv idos com a reabil i tação. A partir desta data a est imulação 
elétrica funcional ( f . L . S . ) tem s ido um recurso a m p l a m e n t e ut i l izado no serviço de Fis io terapia da Div isão de Medic ina de 
Reabi l i tação do I lospilal das C l ín icas da Facu ldade de Med ic ina da Unive r s idade de São Paulo . Seu uso nas diferentes equipes 
de t raba lho : hemip leg ia , e q u i p e infantil e e q u i p e de lesão medula r , vai de e n c o n t r o aos ob je t ivos a se rem a l cançados pela 
fisioterapia na respec t iva fase do p rocesso de reabi l i tação. C o m a ut i l ização da e s t imu lação elétr ica funcional compu tado r i zada 
divers i f icou-se o uso da F .L .S . poss ib i l i t ando aos por tadores de lesão medu la r a rea l ização de um p r o g r a m a de e rgometr ia 
a t ravés da bicicleta assoc iada à F .L .S . N a busca para o d e s e n v o l v i m e n t o de u m a apa r e lhagem cada vez mais a d e q u a d a às nossas 
necess idades , o se rv iço de F is io te rap ia a tuou c o m o co labo rador nos proje tos d e s e n v o l v i d o s pela Esco la Pol i técnica da Univer-
s idade de São Paulo , com o ob je t ivo de in t roduzi r uma tecnologia adap tada à nossa rea l idade . 
PARÂMETRO NA UTILIZAÇÃO DO ULTRA-SOM COM ENFOQUE ESPECIAL PARA OS AGENTES ACOPLANTES 
C A S A R O T T O . R.A. 
Ms. . F is io terapeuta . F a c u l d a d e de Med ic ina da Un ive r s idade de São Paulo 
A eficiência do ul t ra-som terapêut ico depende da escolha correta dos parâmet ros q u e envo lvem a sua apl icação, c o m o a freqüência, 
a intensidade, o t empo de apl icação, a onda cont ínua ou pulsada, o tipo de agente acoplante e o t amanho da área a ser tratada. Os 
critérios adotados para a esco lha de um agente acoplante devem considerar as característ icas de t ransmiss iv idade do produto, no 
sentido de possuir uma baixa a tenuação e uma impedância acúst ica similar ou maior que o tecido insonado. max imizando desta 
forma a t ransmissão da onda ul t rasonora para o tecido biológico. As técnicas c o m u m e n t e uti l izadas são a de contato direto entre o 
cabeçote e a pele a subaquát ica . Para a técnica de contato direto, o gel possui melhores característ icas de t ransmiss ividade (menor 
a tenuação e impedânc ia acúst ica mais p róx ima a da pele) . O s m e d i c a m e n t o s em forma de gel t a m b é m apresentam melhor 
t ransmiss ividade q u a n d o c o m p a r a d o s a aque les em forma de p o m a d a s ut i l izados para sonolbrese . N a técnica subaquát ica, a água 
transmite melhor a onda ul t rasonora do que o ó leo mineral . Q u a n d o se compara a técnica subaquát ica e a de conta to direto, observa-
se que na técnica de conta to direto , o elei to térmico é quase o dobro daquele obt ido pela subaquát ica , indicando que existem perdas 
acústicas neste mé todo . Estas informações são importantes na escolha do agente e da técnica de acop lamento uti l izados para a 
aplicação do ul t ra-som. no sent ido de min imizar perdas acústicas e ot imizar o seu potencial terapêut ico. 
